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APRESENTAÇÃO 
Os estudos organizacionais compõem uma área de destaque no contemporâneo 

campo científico da Administração em razão da sua importância para explicar, descrever e 
prescrever como os indivíduos desenvolvem estruturas, processos e práticas organizacionais 
e como são afetados pelas organizações em suas estruturas de comando, subordinação e 
controle, razão pela qual a temática organizacional é objeto deste livro.

A presente obra, “Administração: Organização, Direção e Controle da Atividade 
Organizacional 4” tem o objetivo de discutir o estado da arte no campo dos estudos 
administrativos, por meio da apresentação de uma coletânea diversificada de estudos 
teóricos e empíricos, os quais refletem uma riqueza de temáticas estratégicas, bem como 
a própria realidade organizacional no Brasil e no mundo.

A organização desta obra se materializou em 17 capítulos, os quais foram escritos por 
meio de uma linguagem fácil e amplamente acessível a um público leigo ou especializado. 
Ao buscar uma via didática para apresentar as explicações, descrições e debates para um 
amplo público, a obra manteve a preocupação científica de se estruturar fundamentada em 
um rigor teórico-metodológico.

A proposta implícita neste livro tem no paradigma eclético o fundamento para a 
valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído por meio 
de um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores oriundos de diferentes estados 
brasileiros, o que repercutiu em uma rica oportunidade para o compartilhamento de 
experiências no campo epistemológico da Administração.

A natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e a abordagem quali-
quantitativa caracterizam o perfilamento metodológico desta obra, sendo o método teórico-
dedutivo o fundamento para a utilização, tanto, de revisões bibliográficas e estudos de caso 
como procedimentos de levantamento de dados, quanto, de hermenêutica administrativa 
na análise de dados.

Estruturados em 2 macroeixos temáticos que combinam teoria e prática administrativa, 
os 17 capítulos do presente livro apresentam discussões relacionadas, tanto, a tendências, 
instrumentos e ferramentas administrativas, quanto, a estudos de casos diversos, incluindo 
focos sobre gestão das cadeias de suprimentos e compras, bem como responsabilidade 
social e ambiental.

Conclui-se com base nos debates teóricos e estudos de caso apresentados ao longo 
dos capítulos deste livro que os estudos organizacionais possuem uma abertura plural e 
absorvente de temas e discussões nas relações de comando, subordinação e controle, 
possibilitando aos leitores uma instigante imersão que vai desde modelos e marcos teórico-
conceituais até à apreensão empírica de especificidades e complexidades organizacionais 
no mundo real. 

Ótima leitura!
Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O objetivo do artigo é, a partir de uma 
revisão histórica da evolução de conceitos de 
responsabilidade social, resgatar as contribuições 
dos autores pioneiros até tendências das 
pesquisas atuais. A partir da observação das 
principais referências encontradas na literatura, 
pretende-se identifi car como os embates teóricos 
de contribuído para a produção de sentido nesse 
campo de conhecimento. Dessa forma, pretende-
se colaborar para o debate na academia, com 
a atualização sobre o panorama. Percebe-se 
a signifi cância desse tema atualmente, pela 
dispersão da literatura existente e a necessidade 
de identifi car tendências que auxiliem a 
observação das tendências de evolução sobre o 
assunto.
PALAVRAS - CHAVE: Responsabilidade social, 
responsabilidade social corporativa, conceitos

ABSTRACT: The objective of the article is, 
based on a historical review of the evolution of 
concepts of social responsibility, to recover the 
contributions of the pioneer authors to current 
research trends. From the observation of the main 
references found in the literature, it is intended 
to identify as the theoretical confl icts contributed 
to the production of meaning in this fi eld of 
knowledge. In this way, we intend to collaborate 
for the debate in the academy, with the update on 
the panorama. The signifi cance of this theme is 
currently perceived, due to the dispersion of the 
existing literature and the need to identify trends 
that help to observe trends of evolution on the 
subject.
KEYWORDS: Social Responsibility, corporate 
social responsibility, concept defi nition.

1 |  INTRODUÇÃO

1.1 Considerações Iniciais 
Responsabilidade social corporativa 

(RSC), também chamada de responsabilidade 
social empresarial (RSE), é um conceito com 
diferentes signifi cados ao longo dos tempos. 
Embora possa ser percebido com um fenômeno 
mais recente, especialmente no Brasil, quando 
o tema emergiu com força décadas depois de 
outros países, tem raízes em uma questão 
antiga para a humanidade: as organizações 
produtivas devem ter obrigações para com 
sociedade? 

Diferentes respostas a esse 
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questionamento têm sido produzidas tanto pela academia quanto pelo próprio mercado e 
ainda não há um consenso definitivo construído, apesar dos avanços. Alternam-se visões 
ainda alicerçadas em fundamentos propostos pelos precursores a discutir os conceitos de 
responsabilidade social, como a indicação de que a função social da empresa é produzir 
lucro ao mesmo tempo em que há definições baseadas em visões mais amplas, que 
sustentam a argumentação de que as empresas, por fazerem parte da sociedade, têm 
responsabilidades mais amplas em relação a ela. 

Diante desses embates teóricos e da proliferação de sentidos atribuídos a 
responsabilidade social corporativa, temos a motivação deste artigo que busca as 
principais definições usadas ao longo da trajetória de evolução desse conceito, valendo-
se da metodologia de revisão teórica da literatura. Para atingir tal objetivo, propomos 
identificar como as pesquisas atuais produzidas têm tratado o assunto, quanto o resgate 
das principais referências históricas que possam ajudar a situar as discussões atuais do 
campo de conhecimento. A partir desse panorama, o estudo pretende contribuir com o 
debate sobre o tema na academia, incorporando uma proposta de ordenação histórica de 
construção das abordagens e terminologias adotadas, ao mesmo tempo em que também 
possibilita uma atualização sobre o cenário.

1.2 Metodologia
A partir de uma pesquisa de base qualitativa, realizamos a investigação por meio 

de revisão da literatura com o levantamento de artigos em revistas científicas extraídos em 
portais eletrônicos como Scielo, Scopus, InterSciencePlace, Capes; bem como de teses e 
dissertações em sites de universidades, com destaque para LATEC, USP, FGV, University 
of North Carolina, University of Georgia, e trabalhos apresentados em congressos, como 
CNEG, Ibercomm, entre outros. Entre as principais fontes de referência identificadas para o 
objeto desse estudo, encontramos as revistas científicas Academy of Management Review, 
International Journal of Management Reviews, Journal of Business Ethics, Business and 
Society Review, Business History Review, Public Relations Review, Journal of Public 
Relations Research, Journal of Mass Media Ethics. 

Além de constituir, segundo a abordagem, uma pesquisa qualitativa, por não tem por 
objetivo enumerar ou medir os eventos estudados, sem o uso de instrumental estatístico na 
análise de dados, mas buscar compreender os fenômenos envolvidos no objeto estudado 
(BARDIN, 2011); esse trabalho pode ser considerado como uma pesquisa básica quanto 
a sua natureza, tendo em vista que tem por objetivo a aquisição de conhecimento, sem 
a aplicação prática imediata (JUNG, 2003); como uma pesquisa bibliográfica, quanto 
aos procedimentos utilizados, uma vez que analisa a produção científica já existente no 
tema (FONSECA, 2002); e ainda, como uma pesquisa exploratória, por ter como objetivo 
aumentar a familiaridade com o problema para subsidiar o desenvolvimento de questões 
em estudos posteriores (GIL, 2007). 



 
Administração: Organização, Direção e Controle da Atividade Organizacional 4 Capítulo 13 193

2 |  EVOLUÇÃO DOS CONCEITOS DE RESPONSABILIDADE SOCIAL

2.1 Precursores da responsabilidade social corporativa (SER): de Adam 
Smith à Bowen

A realização de contrapartidas para a sociedade para autorização e permanência da 
realização de atividades produtivas está distante de ser um fenômeno atual. Grécia e Roma 
já apresentavam antecedentes históricos do estabelecimento desse de tipo de condições 
que visam reverter em benefícios as comunidades locais como compensações por efeitos, 
como a emissão de gases e odor desagradável, conforme assinala Felberg (1980), apud 
MARQUES E ALLEDI FILHO (2012, p. 4). 

Tampouco o fechamento de fábricas por iniciativas de comunidades é novidade. 
Registros destacados por Felberg (1980), apud MARQUES E ALLEDI FILHO (2012, p.4), 
indicam a suspensão de atividades produtivas por volta de 1400. O autor aponta ainda 
que a fabricação de azeite e vidro e a existência de matadouros, lavanderias, fundições e 
curtumes dependiam eram regulamentadas por decreto.

No século XIX, Adam Smith lança A Riqueza das Nações, obra de referência do 
liberalismo econômico. Nela, sustenta que “(...) o mercador ou comerciante, movido apenas 
pelo seu próprio interesse egoísta (self-interest), é levado por uma mão invisível a promover 
algo que nunca fez parte do interesse dele: o bem-estar da sociedade.” Lançada em um 
contexto contrário ao livre comércio, regulado por governos, as ideias divulgadas no livro 
foram popularizadas pela burguesia, interessada na flexibilização das regras de comércio.  

Cabe mencionar que antes de Riqueza das Nações, Smith havia lançado um 
trabalho chamado A Teoria dos Sentimentos Morais, no qual sustenta que a consciência 
dos indivíduos surge das relações sociais.  Brown e Foster (2013, p. 301-312), afirmam 
que a junção dessas e outras obras do pai da economia moderna agregam elementos 
importantes para as investigações de responsabilidade social, trazendo aspectos relevantes 
para os debates atuais desse campo de conhecimento. 

 Ainda que essa teoria não seja frequentemente relacionada à responsabilidade 
social, subsidia gerações de economistas que mesmo séculos mais tarde adotam premissas 
a partir da doutrina de Adam Smith para defender uma visão limitada da responsabilidade 
das empresas. 

No final do século XIX, após a Guerra Civil Americana, os Estados Unidos iniciam 
um processo de crescimento econômico exponencial, que culmina com a formação de 
grandes monopólios. Conhecida como a Era Dourada norte-americana, o período também 
é relacionado a geração dos barões-ladrões ou barões-gatunos, gerando forte indisposição 
da opinião pública pelas condições impróprias vivenciadas pelos trabalhadores e os 
impactos causados em pequenas economias locais, pelas práticas de concorrência desleal, 
controle de recursos naturais, entre outras. Fortes reações cívicas populares de repúdio 
que clamavam por justiça social, reforma política e melhores condições de trabalho se 
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seguiram a essa postura. A discussão na esfera pública era alimentada pela imprensa 
muckcraker, cujo foco do trabalho era o jornalismo investigativo de denúncia, que teve 
sua fase áurea entre 1890 e 1910 (AMARAL, 2002, p. 55-56; CHAPARRO, 2002, p. 34-35; 
HEALD, 1970, P. 184). 

Nesse mesmo período, alguns dessas famílias de magnatas lançaram ações 
relevantes na filantropia, entre eles Andrew Carnegie e John Rockfeller Jr.

Carnegie, pioneiro da indústria do aço e presidente do conglomerado U.S. Steel 
Corporation, lança em 1899 o livro O Evangelho da Riqueza. Com inspiração em crenças 
batistas, a obra apresenta dois princípios que marcam o surgimento da abordagem clássica 
da responsabilidade social das grandes empresas (ALVES, 2003, p.13; BELLO, 2001 apud 
MARQUES E ALLLEDI FILHO, 2012, p.4). São elas:

Princípio da caridade: exigia que os setores mais prósperos ajudassem os 
menos favorecidos. No começo, esse princípio se relacionava com indivíduos e 
não organizações, mas com a criação, na década de 20, do fundo Community 
Chest, as necessidades comunitárias passavam a ser maiores que as riquezas 
dos indivíduos. Dá-se início, assim, à prática de cooperação das organizações 
com o meio pelo qual desenvolvem suas atividades, e essa cooperação 
passa a não ser mais restringir-se a ser uma incumbência dos cidadãos mais 
afortunados. 

Princípio da custódia: refere-se à doutrina bíblica que exige que as empresas 
e os indivíduos riscos se vejam como guardiões ou zeladores, mantendo suas 
propriedades em custódia, para benefício da sociedade como um todo.

Típico self-made-man, John Rockefeller, foi considerado como outro dos barões-
ladrões mais emblemáticos do período e que, no entanto, auxiliou a forjar o paradigma 
da filantropia científica, ou seja, realizada de forma sistemática a partir de critérios pré-
estabelecidos. Assim, como Carnegie, o fundador da Standard Oil Corporation foi criado 
com forte influência religiosa de origem batista e, alguns autores atribuem a origem em 
comum, a prática voltada a doação. No caso de Rockfeller, a origem de seu comportamento 
filantropo é imprecisa. Registros históricos identificados demonstram que, de fato, costuma 
realizar doações para ações sociais. Mas o estabelecimento de um método organizado tem 
duas possíveis origens apontadas. 

Uma das correntes é exemplificadas pelo Fosdisk (1957, p.5), para o qual aos 
barões-ladrões realizavam práticas empresariais consideradas legítimas na época e que por 
conseguirem amealhar grandes fortunas foram surpreendidos por cobranças da sociedade 
quanto a responsabilidade e deveres. Seus motivadores para realizar a filantropia eram 
“muitos e variados: uma visão genuinamente social, princípios religiosos e, em alguns 
casos, um desejo de reconhecimento ou perpetuação do seu nome”. 

No caso de Rockfeller, Frederick Gates, ministro batista que se tornou conselheiro 
do empresário em 1892, é o principal influenciador na organização das ações filantrópicas, 
tendo papel decisivo no apoio realizado por mais de 20 anos à Universidade de Chicago. 
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De fato, o empresário realizava uma série doações, dispersas em múltiplas áreas. Gates 
(apud FOSDISK, 1957, p. 7) teria afirmado que “eu gradualmente desenvolvi e introduzi 
dentro de todas as suas (ações) caritativas os princípios da filantropia científica”. 

O conceito também tem sido difundido em duas vertentes. Na primeira, mais 
fartamente difundida, é enfatizada a questão da definição de foco e um conjunto de estratégias 
formuladas para obtenção do melhor retorno ao investimento realizado (MARINHO, 2010, 
p. 16-17). Um exemplo disso estaria aplicado no investimento realizado para o tratamento 
de doenças de ocorrência frequente, pois ao priorizar uma causa de largo espectro, o 
retorno social seria potencializado. Outros aspectos ressaltados são que as instituições 
que recebessem recursos da família Rockfeller deveriam ser capazes de, segundo Fosdisk 
(1957, p.20), “desenvolver espírito de independência e auto-responsabilidade”, buscando 
a autonomia financeira e, até mesmo, ser capazes de oferecer contrapartidas a doações 
recebidas. A segunda vertente, corrente nos estudos do campo da saúde, sugere que o 
conceito ficou conhecido como filantropia científica, pelos vultuosos investimentos tanto no 
desenvolvimento da ciência quanto na medicina, relacionando o objeto dos investimentos 
como o termo. Embora não sejam mutuamente excludentes, são visões distintas de análise.

A segunda origem apontada para o início da filantropia de larga escala relaciona 
como uma estratégia adotada em função de críticas que as empresas controladas pela 
família vinham sofrendo no mesmo período de criação da Fundação Rockfeller, em 1913. 
Cabe lembrar que anos antes, a Standard Oil Corporation havia sido dissolvida em 31 
empresas (que continuaram sob controle direto ou indireto da família), após a condenação 
em um processo que durou cinco anos e que havia sido iniciado com a conclusão da 
série de reportagens de Ida Tarbell, jornalista que por 24 meses publicou histórias sobre 
os impactos sociais, econômicos e ambientais causados pela corporação em famílias e 
pequenas comunidades em uma das principais revistas de Nova Iorque do período. Após 
o encerramento dessa crise, outros incidentes ainda ameaçavam recrudescer os debates 
públicos sobre os limites empresariais.

Um desses fatos, que é frequentemente citado na literatura, é Massacre de Ludlow, 
ocorrido a Colorado Fuel & Iron Company, empresa na qual a família era acionista. Na época, 
era comum que a família dos operários vivesse em barracas improvisadas próximas. Ainda 
em 1913, os mineiros começaram a tentar organizar um sindicato para lutar por melhores 
condições no trabalho. Mas foi no início de 1914 que a tensão se tornou insustentável e o 
gerente encarregado da planta mandou abrir fogo contra os manifestantes e suas famílias, 
que totalizaram 26 mortes, sendo 2 mulheres e 11 crianças. Apesar da companhia não ser 
exclusivamente controlada por Rockefeller, uma nova onda de protestos foi iniciada contra 
a companhia ainda desgastada imagem pelo processo de quebra do monopólio. 

Foi Rockfeller Junior que tomou à frente da defesa da família e das empresas. 
Algumas referências indicam que já em 1913, Ivy Lee, considerado o pai das relações 
públicas modernas, da assessoria de imprensa e criador do axioma “o público precisa ser 
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informado”, havia sido chamado para tentar estabelecer uma estratégia de reposicionamento 
de imagem deteriorada (HALLAHAM, 2002; AMARAL, 2002, p. 38, HEALD, 1970, p. 195-
198). Outros registros indicam que a contratação teria sido realizada no ano seguinte. 
Porém, segundo os autores dessa corrente, é com a participação desse ex-repórter de 
economia que a atuação filantrópica da família atinge um novo patamar (ZUNZ, 2012, p. 62; 
SEIM, 2015, p. 79; BRENNER, 1998, p. 112), embora também reconheça que a influência de 
Gates nos bastidores. Inicialmente, o plano de Lee foi convencer Junior, como era chamado 
o herdeiro do patriarca, a conversar com os mineradores e as suas famílias, dispondo-se a 
conhecer suas condições de trabalho, suas casas e quais eram suas reclamações. 

Conforme Heath l (2005, p. 483), “a estratégia atraiu a atenção da mídia, que passou 
a divulgar uma versão mais humanizada da Família Rockefeller”. Para sustentar a reversão 
dos impactos negativos na reputação, a assessoria de Lee recomendou que se desse 
mais visibilidade às ações sociais realizadas. Observaram que apesar da atuação social 
ser realizada há algumas décadas, era preciso avançar no campo, estimulando iniciativas 
inovadoras e buscando mais consistência aos resultados que tivessem interesse público. 
Os resultados obtidos foram avaliados como positivos pelos Rockfeller, que o mantiveram 
como consultor do conglomerado e da própria família até a morte prematura do ex-jornalista. 

Cabe mencionar que as crises vivenciadas por muitas empresas na virada do 
século XIX para o XX, estimularam o desenvolvimento de um novo mercado de agentes de 
imprensa, que já contava como mais de 5000 profissionais em Nova Iorque na virada do 
século (AMARAL, 2002, p.54). Com a atribuição de buscar reverter a imagem negativa das 
corporações e dos empresários perante à opinião pública, inicialmente o foco do trabalho 
estava no relacionamento com os veículos de comunicação. Esses profissionais foram os 
precursores da atividade de relações públicas. Formalmente criada em 1906, a atribuição 
principal dessa categoria é voltada ao gerenciamento das expectativas dos públicos de 
interesse das corporações (CHAPARRO, 2002, p.33). Amaral (2002, p. 59), citando o 
historiador Goldman (1948, p. 48), sintetiza a evolução da mudança de postura como:

As relações públicas mudaram a atitude de “o público que se dane” ou “o 
público que seja enganado”, preponderante no século XIX, para “que o 
público seja informado”, na virada do século, e finalmente para “ o público seja 
compreendido”, quando, no pós-guerra, os assessores de relações públicos 
passaram a ajustar clientes e público. 

Justamente por isso, a história das relações públicas, principalmente na construção 
das estratégias para estabelecer a boa-vontade e fortalecer a reputação, tem muitos 
aspectos em comum com os debates da responsabilidade social. Não por acaso, em 
muitas empresas, a introdução do conceito e da atuação no segmento ocorreu em áreas 
de comunicação corporativa (HEATH E RYAN, 1989; HEATH et al, 2005; REEVES, 2013; 
CLARK, 2000). 

Além da tentativa do estabelecimento de princípios (da caridade e da custódia, de 
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Carnagie) e de um método (da filantropia científica, de Rockfeller),  direcionadas para a 
filantropia, considerada por Carroll (2008 apud GONG E MOON, 2012, p. 214), como uma 
das formas iniciais de responsabilidade social, autores como Charles Eliot (em 1906), 
Arthur Hakley (em 1907), John Clark (em 1916) e Sheldon (em 1923) são frequentemente 
citados na literatura acadêmica deste campo de conhecimento por terem se destacado no 
início do século XX, sendo mencionados como precursores (DUARTE & DIAS, 1986, apud 
OLIVEIRA, 2000, p. 2).

Segundo Carroll (2008 apud GONG E MOON, 2012, p. 214), citando Heald 
(1970, p. 118-19), o período de 1918-1929 é a fase em que além das questões sociais 
dos trabalhadores, os homens de negócio passam enfrentar demandas por uma política 
de boa vizinhança com as comunidades, sendo chamado pelo autor, em tradução livre, 
como “movimento ‘comunidade no peito’”. Em 1918, a Associação Americana para as 
Organizações Comunitárias coordenou um estudo e definiu um modelo de filantropia 
voltada à comunidade, que orientou a atuação de fundos empresariais e outras instituições 
a desenvolver seus programas neste segmento nos anos 20.

A contrapartida da crescente sensibilidade dos empresários norte-americanos 
ao seu ambiente social foi o surgimento de uma abordagem empresarial para 
problemas de bem-estar comunitário e um novo interesse em contribuições 
corporativas por parte de agências sociais. A ascensão da consciência 
profissional entre líderes empresariais e educadores foi paralelizada pelo 
crescimento da profissão de trabalho social nas duas primeiras décadas do 
novo século. O movimento das associações comerciais, com a ênfase na 
cooperação, a eliminação da concorrência “desleal” e a determinação de 
padrões comuns, refletiu-se no reconhecimento, entre as organizações de 
bem-estar, da necessidade de reduzir a duplicação de solicitações e serviços. 
A gestão científica dos elementos do processo de produção foi acompanhada 
pela busca da filantropia de causas, e não de sintomas, de sofrimento social. 
(HEALD 1970, p. 117)

O período ainda coincide com a dificuldade de recuperação das economias e países 
nos anos posteriores da Primeira Guerra Mundial, com crescimento e, posterior crise, na 
crise de 1929, da economia americana e dificuldades no continente europeu. Carrol (2008 
apud GOND E MOON, 2012, p. 215), citando Hay e Gray (1974), indica que esse período é 
do gerenciamento baseado na confiança ao mesmo tempo em que se busca maximizar ao 
máximo os lucros. A aparente contradição, na verdade, converge no mesmo objetivo, pois 
as ações implementadas pelas empresas buscam reduzir sua exposição a riscos causados 
pelo impacto de queixas de consumidores, empregados e comunidades. 

Nos anos 30, Eberstadt (1973, p. 21-22) aponta que a experiência da Grande 
Depressão, com o colapso do sistema econômico e a reação em cadeia na sociedade 
que vivenciou seus impactos negativos, evidenciou como as empresas são instituições 
sociais, tal como o governo, e, portanto, tem obrigações para com a sociedade. 
Conforme o pesquisador, com a década 40 e a Segunda Guerra Mundial, as empresas 
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reorientaram esforços no sentido de demonstrar a sua atuação social apoiando instituições 
anticomunistas. Além disso, destaca três trabalhos desta fase como importantes na história 
da responsabilidade social: As Funções do Executivo, de Chester Barnard’s (1938); O 
controle social dos negócios, de J. M. Clark (1939); e Medindo a Performance Social das 
Empresas, de Theodore Krep’s (1940). 

Já, Robinson (apud DIAS; DUARTE, 1986, p. 41) indica que a expressão 
“responsabilidade social” foi usada pela primeira vez somente em 1942. O registro foi 
efetuado no Manifesto Industrial Inglês de 1942, subscrito por 120 empresários do país, 
que divulgou também a proposição na qual

A responsabilidade dos que dirigem a indústria é manter um equilíbrio justo 
entre os vários interesses do público como consumidores, dos funcionários 
e operários como empregados e dos acionistas como investidores. Além 
disso, dar maior contribuição possível ao bem-estar da nação como um todo 
(ROBINSON apud DUARTE e DIAS, 1986, p. 41).

De acordo com muitos autores da academia, o conceito ganhou uma análise mais 
aprofundada a partir do trabalho Responsabilidades Sociais do Homem de Negócios, 
publicado por Bowen, em 1953 (CARROLL, 1979; PRESTON, 1975; WARTICK E 
COCHRAN, 1985; LEE, 2007). Para o autor (citado em CARROLL, 1999 p. 270), o termo 
“refere-se a obrigações dos empresários para prosseguir políticas, para tomar decisões, 
ou seguir as linhas de ação que são desejáveis em termos de objetivos e valores da nossa 
sociedade”. Bowen (1953, apud CARROLL, 1999, p. 270) propõe ainda a visão de que 
os homens de negócios são responsáveis não apenas pela performance econômica das 
empresas, mas por um contexto bem mais amplo. 

Conforme Lee (2007, p. 57),

Bowen tem uma posição sobre a responsabilidade social empresarial (RSE) 
inconfundivelmente clara. Embora ele reconheça que a RSE não é nenhuma 
panaceia que vai curar a sociedade de todos os seus males, ele considera 
que um desenvolvimento positivo precisa ser encorajado e apoiado. A principal 
questão que ele lida em seu livro não é se as empresas têm responsabilidade 
social ou não. Para Bowen, a resposta é óbvia. Ele sustenta que a posição de 
grande influência, o escopo de longo alcance e as consequências sobre as 
decisões tomadas obrigam as empresas a considerar as responsabilidades 
e consequências sociais. As perguntas que Bowen está mais interessado 
são “quais são exatamente as responsabilidades das empresas?” e “como a 
sociedade pode fazer mudanças institucionais para promover a RSE?”

Lee (2007, p. 57) afirma ainda que o período de publicação de Bowen coincide 
com um ambiente jurídico nos Estados Unidos que foi se tornando mais e mais favorável 
à responsabilidade social corporativa. No mesmo ano, a Suprema Corte do Estado de 
Nova Jersey havia regulamentado as contribuições empresariais para fins que não fossem 
diretamente realizadas para benefícios das empresas. 

Também é nos anos 50 que Carroll (2008 apud GOND E MOON, 2012, p. 212) situa 
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que o conceito de responsabilidade social começa a tomar forma de forma a contribuir com 
a visão moderna do campo de conhecimento. Para o autor, as questões sociais emergem 
desde a Revolução Industrial, na segunda metade do século XIX, porém, muitas vezes, é 
difícil diferenciar quando o propósito das ações empresariais era direcionado por objetivos 
de negócio apenas, como a busca do aumento de produtividade, e quando a razão estava, 
de fato, direcionada a uma atuação mais qualificada no campo social. 

Carroll (2008 apud GOND E MOON, 2012, p. 216), citando Murphy (1978), apresenta 
uma das classificações das fases de evolução do conceito no qual os anos de 1953 a 1967 
podem ser classificados como a fase de “awareness”, com o crescimento da consciência 
quanto a alguns aspectos da responsabilidade social, como o relacionamento com as 
comunidades, em substituição a visão com foco filantrópico das décadas anteriores1. 
Exemplo disso foi a iniciativa de Nelson Rockefeller na Venezuela, com a implantação 
de ações voltadas às comunidades vizinhas das plantas de exploração e produção de 
petróleo, imbuído de uma visão de “capitalismo missionário” (RIVAS, 2002). 

Para o autor, a ideia de “criação de laços a confiança” começa nos anos 20 e segue 
amadurecendo até os anos 50, quando é estabelecido o conceito de responsabilidade social 
de Bowen, a quem atribui a primeira caracterização mais consistente da discussão. Carrol 
(2008 apud GOND E MOON, 2012, p. 218) salienta também o papel de William Frederick, 
por ter proposto três pontos-chave para a evolução do campo: a identificação do papel social 
dos gerentes como agentes na esfera pública; a ideia de equilíbrio de reivindicações aos 
recursos corporativos e a aceitação da filantropia como manifestação do apoio empresarial 
as boas causas. Porém, o pesquisador avalia que os anos 50 se caracterização por uma 
fase no qual mais se falava de responsabilidade social do que efetivamente se agia, a partir 
desses direcionadores. Outras obras significativas apontadas nessa década são:   Doações 
corporativas em uma sociedade livre2, de Eels (1956); Responsabilidade da administração 
para a sociedade: o crescimento de uma ideia3, de Healds (1957); e Filosofia Moral para a 
administração4, de Selekman (1959).   

No final dos anos 60, são iniciados debates sobre questões sociais relevantes, com 
surgimento de movimentos pelos direitos civis, discussão do papel da mulher na sociedade, 
questões ambientais com desdobramentos até na década posterior. 

A década também é marcada pelo crescimento da discussão em torno da 
responsabilidade social corporativa e da consolidação destes estudos no campo da 
academia com o aumento de pesquisadores dedicados ao tema. Neste período, as obras 

1 Murphy propôs quatro fases para a evolução do conceito: antes da década 1950 corresponde a era filantrópica (de 
ações isoladas para iniciativas mais organizadas); de 1953 a 1967, como a fase de tomada de consciência; de 1968 a 
1973, quando é a fase de tratamento de questões (issues), com abordagens para discriminação, poluição e outras cau-
sas; e a partir de 1974, quando as ações são pensadas de forma mais estruturada nas empresas, incluindo alterações 
nas diretorias, institucionalização das discussões sobre ética empresarial e abertura de alguns dados de desempenho 
social.
2 Corporate Giving in a Free Society, no original em inglês. 
3 Management’s Responsibility to Society: The Growth of an Idea, no original em inglês. 
4 Moral Philosophy for Management, no original em inglês. 
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mais significativas são realizadas por Keith Davis, William C. Frederick e Clarence C. 
Walton, que além de propor constructos para a evolução do conceito, buscaram analisar 
modelos e variáveis que influenciariam a adoção pelas empresas (CARROLL, 2008 apud 
GOND e MOON, 2012, p. 219). 

A filantropia mantinha a primazia das atenções públicas, sendo o aspecto mais 
abordado, seguido das questões relativas ao relacionamento com os empregados (políticas 
de pessoal, sindicais, condições de trabalho), consumidores e investidores (HEALD, 1970, 
p. 276).

No Brasil, entre os primeiros discursos que se direcionam a uma ideia de 
responsabilidade social corporativa, temos a Carta de Princípios do Dirigente Cristão de 
Empresas, publicada em 1965 pela Associação do Dirigente Cristão de Empresas (ACDE). 
Cid et al. (2012, p. 9) aponta o documento como “um marco histórico incontestável do início 
da utilização explícita do termo ‘responsabilidade social’”. 

Conforme o documento da ACDE, 

As crises e tensões do mundo contemporâneo devem-se a que as instituições 
econômico-sociais vigentes se afastaram dos princípios cristãos e das 
exigências da justiça social e que os antagonismos de classe, os aberrantes 
desníveis econômicos, o enorme atraso de certas áreas do país decorre, em 
grande parte, de não ter o setor empresarial tomado consciência plena de suas 
responsabilidades sociais (ACDE, 1965, p.1). 

Apesar do registro desta iniciativa, os anos 60 no Brasil foram marcados pelas 
restrições de liberdade de expressão e limitações ao pleno exercício dos direitos humanos, 
tendo em vista a ascensão da ditadura militar, que desarticulou os movimentos sociais 
existentes e cerceou os debates referentes as questões sociais no país. 

Assim, ao se revisar a literatura deste campo de conhecimento, observa-se um 
descompasso, pois a academia estrangeira apresenta uma produção resultante de uma 
trajetória de investigação iniciada há bastante tempo, proporcionando constructos em 
torno do conceito de forma mais consolidada. Freire (2008, p.10), em estudo bibliométrico 
sobre o termo responsabilidade social, observou que a produção científica no país sobre o 
assunto nos 60 correspondeu a 0,3% dos artigos identificados, sendo que produção segue 
escassa nas décadas posteriores até os anos 2000, quando temos 91,3% dos artigos de 
autores brasileiros publicados na área. 

Enquanto isso, a literatura internacional da área já tinha avançado do início das 
reflexões para a proposição de modelos teóricos e dando os primeiros passos no sentido 
de avaliar o desempenho social empresarial (SANTOS, 2008, p.3).

Segundo Freire (2008, p.9), apenas no final dos anos 70, teríamos outras obras 
brasileiras de referência, a saber: Gonçalves e Six (1979), publicado na Revista de 
Administração de Empresas (RAE), Gonçalves (1979) e Toledo e Santos (1979), publicados 
na Revista de Administração da Universidade de São Paulo (RAUSP). Enquanto os 
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dois primeiros ensaios tratavam do balanço social como ferramenta da gestão, o último 
apresentava uma reflexão sobre os efeitos do marketing na sociedade. 

A retomada seria realizada apenas com o processo de reabertura política, já na 
década de 80, tendo entre pioneiros responsáveis pela articulação do tema responsabilidade 
social no país o Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (IBASE), além da 
fundação do Grupo de Institutos, Fundações e Empresas (GIFE) e Pensamento Nacional 
das Bases Empresariais (PNBE), sendo esse último formado por jovens empresários de 
pequeno e médio porte criada como uma dissidência da FIESP (CID et al., 2012, p. 9; 
FREIRE, 2008, p. 10; LIMA, 2005, p.72).

No contexto global, a partir dos anos 70, inicia-se uma grande proliferação de 
teorias, modelos e terminologias, que pretendem explicar o fenômeno da responsabilidade 
social corporativa. Bowen (1978 p.116), avaliando a evolução dos debates mais de 30 anos 
depois da sua primeira publicação, apontada por muitos pesquisadores como a pioneira, 
considera que 

A moderna literatura de responsabilidade social é vasta e impressionante. No 
entanto, o assunto permanece periférico à corrente principal do pensamento 
econômico e, ao mesmo tempo, controverso. A controvérsia surge porque a 
questão da responsabilidade corporativa está intimamente relacionada com 
a seguinte questão perene (em alguns aspectos insolúvel): como a empresa 
privada deve ser controlada ou regulamentada pelo interesse público? (Bowen, 
1978, p.116)

2.2 Conceitos de responsabilidade social na contemporaneidade
Cid et al., mencionando Murray e Hazlett et al. (2007), menciona que a 

“responsabilidade social corporativa tem sido definida de distintas formas, a saber: como 
conceito, como termo, como teoria e/ou como uma atividade ou um conjunto de atividades”. 
Os autores mencionam ainda que por sua natureza é possível que nunca haja um consenso. 
Da mesma forma, outros pesquisadores têm indicado que há conceitos distintos entre os 
países por ser influenciado, em boa medida, por dimensões da cultura locais, que interfere 
nas culturas corporativas. Portanto, algumas dimensões da responsabilidade social 
corporativa seriam mais facilmente enfatizadas em determinados contextos que em outros, 
influenciando a formulação dos constructos (WALDMAN et al., 2006, p. 825). 

Outros pesquisadores do campo concordam que há uma diversidade de conceitos, 
não havendo uma única definição que seja aceita universalmente aceita (MATTEN e 
MOON, 2004, p.3; GOND e MOON, 2012, p. 3).

Varey (2008, apud ZANCA et al., 2009, p. 22) analisou os conceitos e definições 
de responsabilidade social e identificou que, apesar das diferenças, há três questões que 
influenciam suas formulações. Essas variáveis são a profundidade, a abrangência e a 
temporalidade. Conforme o autor, 
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Profundidade: o que será valorado – Este conceito associa-se aos valores que 
estão relacionados ao conceito de sustentabilidade, identificando, assim, os 
motivos que levam ao desenvolvimento do conceito de sustentabilidade; 

Abrangência: quem se beneficiara com a implementação destes conceitos – 
Refere-se aos limites da implementação do conceito, referenciando quem será 
beneficiado pelo conceito e quais serão as fronteiras de expansão do mesmo;

Tempo: Quão longe pode visualizar este conceito – Indica o tempo para o qual 
será implementado este conceito. (VAREY, 2008, apud ZANCA et al., 2009, p. 
23)

No quadro 3, apresentamos algumas das principais definições formuladas a partir da 
primeira menção de Bowen até os tempos atuais. As mudanças conceituais são numerosas 
na segunda metade do século XX, fornecendo muitas propostas alternativas que tentam 
capturar esse fenômeno social (GOND e MOON, 2012, p. 4).

Autor (es) Constructo proposto Definição 
fornecida

Foco/ 
perspectiva

Bowen (1953)
Responsabilidade 

social dos empresários

“Refere-se às obrigações dos 
empresários de prosseguir com essas 

políticas, de tomar essas decisões ou de 
seguir aquelas linhas de ação que são 
desejáveis   nos termos dos objetivos e 

valores da nossa sociedade” (p.6)

Homem de 
negócios/
Normativa/ 
Institucional

Davis (1960)
Responsabilidade 
social corporativa

“As decisões e ações dos empresários 
tomadas por razões, pelo menos 
parcialmente, além da direção da 
empresa, interesse econômico ou 

técnico” (p.70)

Homem de 
negócios/
Normativa/
Além das 

expectativas

McGuire(1963) Responsabilidade 
social corporativa

“A ideia de responsabilidade social 
supõe que a corporação tem não apenas 

obrigações legais e econômicas, mas 
também certas responsabilidades para a 

sociedade, que se estendem além dessas 
obrigações” (p.144)

Corporação/
Normativa/
Além das 

expectativas

Walton (1967) Responsabilidade 
social corporativa

“Em suma, o novo conceito de 
responsabilidade social reconhece que a 
intimidade das relações deve ser mantida 

em mente pelos altos executivos como 
a corporação e os grupos relacionados 
perseguem seus objetivos respectivos” 

(p.18)

Gestores da alta 
administração/

Normativa/ 
Institucional

Friedman (1970) Responsabilidade 
social das empresas

“Há uma e única responsabilidade social 
dos negócios - usar seus recursos e 
engajar-se em atividades destinadas 
a aumentar seus lucros, desde que 
fique dentro das regras do jogo, ou 

seja, envolvida em uma livre e aberta 
competição sem enganos ou fraude 

“(p.126)

Normativa/
Crítica/
Lucro
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Autor (es) Constructo proposto Definição 
fornecida

Foco/ 
perspectiva

Eells e Walton (1974) Responsabilidade 
social corporativa

“Em seu sentido mais amplo, a 
responsabilidade social corporativa 
representa uma preocupação com 
as necessidades e os objetivos da 

sociedade que vão além do meramente 
econômico. Na medida em que o sistema 

empresarial, tal como ele sai hoje, só 
pode sobreviver numa sociedade livre 

que funcione eficazmente, o movimento 
de responsabilidade social corporativa 

representa uma grande preocupação com 
o papel da empresa em apoiar e melhorar 

o bem-estar social “ (p. 247)

Normativa/ 
Institucional/
Ecológica/

Bem-estar social

Frederick ([1978] 
1994)

Responsividade social 
corporativa

“A responsividade social corporativa 
refere-se à capacidade de uma empresa 
responder às pressões sociais” (p.247) 

Corporativa/
Institucional/

Carrol (1979) Responsabilidade 
social corporativa

“A responsabilidade social do negócio 
engloba as expectativas econômicas, 
legais, éticas e discricionárias que a 

sociedade tem das organizações em um 
dado momento” (p.500)

Negócios/
Integrativa

Carrol (1979) Performance social 
corporativa

“Para que os gerentes se envolvam na 
RSE precisam ter (a) uma definição 

básica de RSE, (b) um entendimento 
/ enumeração das questões para as 

quais existe uma responsabilidade social 
(ou, em termos modernos, as partes 
interessadas a quem a empresa tem 
responsabilidade, relacionamento ou 

dependência), e (c) uma especificação 
da filosofia de responsividade a essas 
questões “(como relatado em Carroll, 

1999, p.283)

Gerencial/
Integrativa

Epstein (1987) Responsabilidade 
social corporativa

“Responsabilidade social corporativa 
está relacionada principalmente com 

a obtenção de resultados de decisões 
organizacionais sobre questões 

específicas ou problemas que (por algum 
padrão normativo) têm efeitos benéficos 
sobre as partes interessadas pertinentes. 

A correção normativa dos produtos da 
ação corporativa tem sido o foco principal 

da responsabilidade social corporativa 
“(p. 104)

Corporação/
Integrativa/
Normativa

Frederick (1986) Retitude social 
corporativa

“A retidão social corporativa encarna 
a noção de correção moral nas ações 
tomadas e nas políticas formuladas. 
No geral, refere-se ao conjunto de 

valores morais, por vezes fracos ou 
mal expressos, mas profundamente 

arraigados, que compreendem a cultura 
da ética “(p.135)

Corporação/
Normativa
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Autor (es) Constructo proposto Definição 
fornecida

Foco/ 
perspectiva

Wood (1991) Performance social 
corporativa

“[Trata-se] da configuração, em 
uma organização empresarial, dos 

princípios de responsabilidade social, 
processos de responsividade social, 

políticas, programas e outros resultados 
observáveis, bem como eles se 

correspondem com as relações da 
empresa na sociedade” (p.693)

Organização/
Integrativa

Maignan e Siegel 
(2001) Cidadania corporativa

“A extensão a que os negócios atendem 
as responsabilidades econômicas, legais, 

éticas e discricionárias que lhes são 
impostas por suas partes interessadas” 

(p.284)

Corporação/
Partes 

interessadas/
Integrativa

McWillians e Siegel 
(2001)

Responsabilidade 
social corporativa

“Definimos a RSE como ações que 
parecem promover algum bem-social, 

além do interesse da empresa e daquilo 
que é exigido pela lei” (p.117)

Corporação/
Bem-social/
Além dos 

requerimentos

Matten e Crane (2005) Cidadania corporativa
“Cidadania corporativa descreve o papel 
da corporação em promover os direitos 
de cidadania para os indivíduos” (p.173)

Corporação/
Política/

Institucional

Campbell (2006) Responsabilidade 
social corporativa

“Eu vejo as corporações atuando de 
maneira socialmente responsável se 
elas fizerem duas coisas. Primeiro, 

elas não devem conscientemente fazer 
nada que possa prejudicar suas partes 

interessadas. Em segundo lugar, se 
prejudicarem as partes interessadas, 
devem corrigi-las sempre que forem 
descobertas e chamadas à atenção 

“(p.928)

Corporação/
Partes 

interessadas/
Institucional/
Minimalista

Crouch (2006) Responsabilidade 
social corporativa

“Comportamento das empresas que, 
voluntariamente, têm em conta as 

externalidades produzidas pelo seu 
comportamento no mercado, sendo as 
externalidades definidas os resultados 
(finais) das transações que não estão 

sendo incorporadas nessas transações. 
RSE é essencialmente o “reconhecimento 

de externalidade corporativa” (p.1534)

Corporação/
Transnacional/
Externalidades

Basu e Palazzo (2008) Responsabilidade 
social corporativa

“Podemos definir a RSE como o processo 
pelo qual os gerentes dentro de uma 
organização pensam e discutem as 

relações com as partes interessadas, 
assim como definem seus papéis em 
relação ao bem-comum, juntamente 

com sua disposição comportamental em 
relação a realização desses papéis e 

relacionamentos “ (p. 124)

Partes 
interessadas/
Bem-comum/

Integrativa

Quadro 3 – Conceitos de Responsabilidade Social Corporativa e Definições a Partir dos Anos 50.

Fonte: Gond e Moon (2012, p.5-7), com adaptações.
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 Importante observar que as referências conceituais indicadas no quadro 3 não 
implicam, necessariamente, no abandono de definições anteriores criadas durante 
a evolução histórica do pensamento no campo. É possível observar que o uso desses 
conceitos coexiste, na academia e no mundo empresarial. Exemplo disso é a definição 
de políticas de atuação corporativas espelhadas em ideias representadas pela definição 
de Friedman (1970), para o qual o foco das empresas deve ser apenas o lucro, enquanto 
outras poderiam servir de exemplos para a aplicação das definições de Matten e Crane 
(2005) ou Campbell (2006). Também há contructos que podem ser considerados com 
um subcomponente da responsabilidade social empresarial, como é o caso da cidadania 
corporativa e da performance social corporativa.  

Apesar de responsabilidade social ser um conceito camaleão, como propõe Gond e 
Moon (2012, p.3), muitas das definições convergem para características em comum. 

Para Correa et al. (2004, p. 16), os pontos de convergência das diferentes visões de 
responsabilidade social são:

Relevância social da empresa: neste campo, partimos do pressuposto de 
que uma empresa desempenha um papel na sociedade que vai além da 
mera função económica ou filantrópica. O cidadão corporativo pode oferecer 
contribuições positivas ativamente envolvido na melhoria da qualidade de vida 
das pessoas e do meio ambiente;

Efeitos de gestão: a empresa que está comprometida com a sociedade deve 
identificar e assumir a responsabilidade por todo o espectro de efeitos que gera 
a sua cadeia de valor. Referimo-nos, por exemplo, aos efeitos gerados para as 
pessoas depois que os consumidores descartam os produtos após o seu uso; 

Consulta pública e comunicação com as partes interessadas: cada empresa 
tem um conjunto exclusivo de públicos de interesse, cujas expectativas e 
preocupações definem a responsabilidade social [a ser desenvolvida]. A 
empresa não pode determinar por si só a sua relevância social ou contribuição 
a ser dada para a sociedade. Para contribuir para a sociedade e definir as 
suas responsabilidades sociais específicas, a empresa deve estar envolvida 
ativamente e consultar com as partes interessadas sobre o comportamento 
que esperar dela.

Na literatura acadêmica, Kreitlon (2004, p. 2) identificou três correntes teóricas para 
as quais convergem a produção acadêmica. Segundo a autora, a escola da ética empresarial 
(Business Ethics) visa produzir um tratamento de cunho filosófico, normativo, centrado em 
valores e em julgamentos morais. Quase que estabelecendo uma contraposição a essa 
linha de pensamento, a corrente de mercados e sociedade (Business & Society) analisa o 
fenômeno com uma perspectiva sociopolítica e se direciona a uma abordagem contratual 
aos problemas entre empresas e sociedade. O terceiro ramo de convergência dos estudos 
é a escola da gestão de questões sociais (Social Issues Management), que conforme a 
pesquisadora tem uma natureza nitidamente utilitária, ao abordar os problemas sociais 
como variáveis a serem consideradas no âmbito da gestão estratégica.

Orlitzky, Siegel e Waldman (2011, p. 20) apontam como uma das limitações do 
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desenvolvimento do campo a inexistência de um conceito único e a fragmentação as visões 
dos pesquisadores, uma vez que “os problemas conceituais são agravados pela natureza 
multifacetada da responsabilidade social corporativa”. Citando Camerer (1985), Pfeffer 
(1995, 1995,1997), Donaldson (1995), Mone e McKinley (1993), os autores postulam que 
a diversidade de teorias e métodos aumenta a fragmentação, o que, em geral prejudica a 
ampliação do conhecimento. 

Marques (2015, p. 58) contrapõe a visão de Orlitzky, Siegel e Waldman (2011, p. 
20), citando Elkington (2001) e Paul (2008), autores para os quais a consolidação desses 
conceitos e termos está em andamento. Para a pesquisadora (2015, p. 59), “o conceito 
de sustentabilidade está apenas começando a impactar o discurso corporativo e o termo 
pode vir a ser um conceito integrado, ligando o desempenho financeiro e social e reunindo 
responsabilidade social corporativa e gestão de risco”. Também aponta que, pelos estudos 
realizados, a tendência será que o termo preferido no futuro será “sustentabilidade”.

Independemente da posição mais otimista ou pessimista quanto à amplitude atribuída 
à responsabilidade social, diversas tentativas de identificação dessas convergências entre 
as definições e estudos têm sido realizadas. Entre as principais perspectivas de investigação 
analítica adotadas temos os estudos que partem da avaliação dos fatores de motivação das 
empresas para a adoção da responsabilidade social (propósito) e/ou dos papéis dessas 
organizações na sociedade (responsabilidades para com a sociedade). Cabe notar que 
há uma porosidade de fronteiras entre esses dois marcos teóricos em algumas das teorias 
desenvolvidas. 

No que diz respeito a essa pesquisa, será adotada a classificação de Garriga e Melé 
(2004), pelo entendimento que os enquadramentos propostos pelas pesquisadoras para 
as teorias contemporâneas de responsabilidade social são amplos e contemplam múltiplas 
dimensões de classificação que contribuem para análise da aplicação desses conceitos.

2.2.1 Enquadramentos teóricos da RSE por Garriga e Melé

Para Garriga e Melé (2004), as modernas teorias de responsabilidade social 
podem ser enquadradas em quatro tipologias. As autoras observam que a dificuldade no 
entendimento dos marcos teóricos existentes está além da imensa diversidade na produção 
acadêmica, pois algumas teorias propõem a mesma terminologia com significados distintos. 

Entretanto, as pesquisadoras apontam que é possível discernir tendências, 
observando que qualquer sistema social tem características que, de acordo com Parsons 
(1961), envolvem a adaptação ao ambiente (relacionados com recursos e economia), 
realização de metas (relacionadas à política), integração social e manutenção de padrões 
ou latência (relacionada à cultura e valores). 

A partir dessa premissa, são propostos quatro grupos de classificação para 
abordagem da responsabilidade social: teorias instrumentais, teorias políticas, teorias 
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integrativas e as teorias relacionadas à ética.
O quadro 4 sintetiza essas quatro abordagens. A seguir, iremos aprofundar cada 

uma dessas classificações.

Teorias Foco Abordagem

Instrumentais Cumprimento de objetivos econômicos 
por meio da atividade social

Maximização do valor aos acionistas
Estratégia para vantagem competitiva

Marketing de causa e efeito

Políticas Uso responsável do poder das 
organizações na arena política.

Constitucionalismo corporativo
Contrato social integrado

Cidadania corporativa

Integrativas Integração das demandas sociais com 
a atividade de negócios.

Gerenciamento das questões sociais 
(Issues Management)

Princípio da responsabilidade pública
Gerenciamento das partes interessadas

Performance social corporativa

Éticas Busca pelo certo, a fim de atingir uma 
boa sociedade.

Normalização das partes interessadas
Direitos universais

Desenvolvimento sustentável
Bem-comum

Quadro 4 – Classificações das Teorias de Responsabilidade Social Segundo Garriga e Melé.

Fonte: Garriga e Melé (2004).

2.2.2 Teorias instrumentais

Neste primeiro grupo estão todos os autores que entendem a responsabilidade 
social como um instrumento para o cumprimento dos objetivos econômicos por meio das 
atividades sociais. 

A atuação no campo da responsabilidade social pode servir a diferentes propósitos, 
que vão de aumentar os lucros para os acionistas das empresas, estabelecimento de maior 
atravidade de consumidores até a promoção da melhoria da reputação da empresa. Assim, 
é condição o comportamento ético e responsável é adotado pelo retorno que essas ações 
podem dar às organizações. 

Nesse contexto, temos autores que delimitam que a ação social não deve ser adotada 
se ela reverter apenas em custo para o acionista, como Friedman (1970), até pesquisadores 
que investigam meios obter vantagens competitivas a serem conquistadas pelo investimento 
em responsabilidade social. O quadro 5 resume as principais características e referências 
da literatura atribuídas a essa classificação. 
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Teorias Abordagem Características Principais                        
Autores

Instrumentais

Maximização do valor 
aos acionistas

Investimento em demandas sociais 
somente quando produz um aumento do 
valor para os acionistas, sem que haja 

engano e fraude. Porém, se as exigências 
sociais impuserem apenas um custo para a 

empresa, elas devem ser rejeitadas.

Friedman (1970)
Jensen (2000)

Estratégia para 
vantagem competitiva

Investimento social em um contexto 
competitivo

Porter e Kramer 
(2002)

Estratégias baseadas na visão de recursos 
naturais da empresa e nas capacidades 

dinâmicas da empresa
Hart (1995)
Lizt (1996)

Estratégias para a base da pirâmide 
econômica

Prahalad and 
Hammond (2002)

Hart and 
Christensen (2002)

Prahalad (2003)

Marketing de causa 
e efeito

Atividades altruístas reconhecidas 
socialmente como instrumento de marketing 

social

Varadarajan and 
Menon (1988), 

Murray and 
Montanari (1986)

Quadro 5 – Características das Teorias Instrumentais.

Fonte: Garriga e Melé (2004).

2.2.3 Teorias políticas

No segundo grupo proposto por Garriga e Melé (2004), as teorias agrupadas 
correspondem aquelas abordagens que analisam como as empresas dispõem de poder 
na sociedade e são capazes de influenciar, positiva ou negativamente, o espaço público. 
Também se incluem neste rol as pesquisas que investigam as considerações políticas e 
análise política no debate sobre a responsabilidade social corporativa. 

As autoras destacam que Davis (1960) foi o primeiro pesquisador a sustentar que as 
empresas são instituições sociais e, portanto, devem usar esse poder de forma responsável. 
Isso decorre do fato que a causa do poder dessas organizações não é resultante apenas 
dos esforços da empresa, mas há uma interpendência com causas externas, sendo o 
âmbito político afetado pelo social, que por sua vez é impactado pelo econômico e vice-
versa. Exemplo do uso responsável deste poder econômico está no poder que a empresa 
detém que pode influenciar o equilíbrio do mercado. 

Garriga e Melé citam Davis (1960, p.63), salientado que:
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Quem não usar seu poder social responsavelmente perdê-lo-á. A longo prazo, 
aqueles que não usam o poder de uma maneira que a sociedade considere 
responsável tenderão a perdê-la, porque outros grupos eventualmente 
intervirão para assumir essas responsabilidades.

O quadro 6 apresenta as principais características e referências da literatura 
atribuídas as teorias políticas de responsabilidade social corporativa. 

Teorias Abordagem Características Principais                        
Autores

Políticas

Constitucionalismo 
corporativo

As responsabilidades sociais das 
empresas surgem do seu poder na 

sociedade
Davis (1960, 1967)

Teoria do contrato social 
integrado

Assume que há um contrato social 
entre empresa e sociedade

Donaldson and 
Dunfee (1994, 

1999)

Cidadania corporativa
A empresa é entendida como 

sendo como mais uma cidadã com 
envolvimento na comunidade

Wood and Lodgson 
(2002), Andriof and 

McIntosh (2001) 
Matten and Crane 

(in press)

Quadro 6 – Características das Teorias Políticas.

Fonte: Garriga e Melé (2004).

2.2.4 Teorias integrativas

As teorias integrativas buscam associar o atendimento das questões sociais com os 
objetivos de negócio. O argumento norteador desse grupo é que as empresas dependem 
da sociedade para continuidade da sua existência e crescimento. 

Assim, a sociedade confere as empresas certa legitimidade e prestígio, de forma 
que a gestão corporativa deve levar em conta as demandas sociais e integrá-las de tal 
forma que a organização funcione de acordo com os valores sociais, mantendo a sua 
aceitação social, de acordo com Garriga e Melé (2004). 

Estão incluídas nesse conjunto as teorias que defendem métodos para a detecção 
e tratamento das demandas sociais, como as técnicas de Issues Management para 
gerenciamento de questões relacionadas a atuação empresarial e o gerenciamento das 
expectativas das partes interessadas. O quadro 7 relata as principais características e 
autores apontados pelas pesquisadoras como integrantes dessa classificação.  
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Teorias Abordagem Características Principais                        
Autores

Integrativas

Gerenciamento das 
questões sociais (Issues 

Management)

Gerenciamento corporativo de 
processos para respostas a questões 

sociais e políticas que podem impactar 
significativamente a empresa

Sethi (1975), 
Ackerman (1973), 

Jones (1980), Vogel, 
(1986), Wartick e 

Mahon (1994)
Preston

Princípio da 
responsabilidade pública

Leis e políticas públicas existentes 
são tomadas como referência para o 

desempenho social
Preston e Post (1975, 

1981)

Gerenciamento das 
partes interessadas

Respeito aos interesses das partes 
interessadas da empresa

Mitchell et al. (1997), 
Agle and Mitchell 

(1999), Rowley (1997)

Performance social 
corporativa

Empenho na busca de legitimidade 
social pela gestão de processos para dar 
respostas apropriadas a questões sociais

Carroll (1979), 
Wartick e Cochran 

(1985), Wood (1991b) 
Swanson (1995)

Quadro 7 – Características das Teorias Integrativas.

Fonte: Garriga e Melé (2004).

2.2.5 Teorias éticas

As teorias do quarto grupo definido por Garriga e Melé (2004) estão focadas 
nos requisitos éticos que sustentam a relação entre as empresas e a sociedade. Os 
pesquisadores dessa abordagem buscam analisar princípios que expressam a coisa certa 
a fazer ou a necessidade de desenvolver a sociedade pautada pelo bem-comum, visando 
os resultados a longo prazo e de forma independente dos efeitos econômicos. 

Embora o gerenciamento dos públicos afetados pela atuação empresarial tenha 
sido incluído entre as teorias integrativas, as autoras observam que parte da produção 
relacionada ao assunto se enquadra no grupo de teorias éticas, uma vez que começaram 
a ser relacionadas justificativas morais para essa atuação. 

Exemplo disso é a citação realizada por Freeman (1984, p. XX) afirmando que “os 
gerentes têm uma relação fiduciária com as partes interessadas”, em detrimento da visão 
convencional no qual os deveres fiduciários das empresas são exclusivamente para como 
seus acionistas. Nesse sentido, podemos observar o reconhecimento aqui uma fronteira 
porosa entre essas classificações. 

No quadro 8, temos uma síntese das abordagens adotadas pelas teorias éticas 
identificadas pelas pesquisadoras.
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Teorias Abordagem Características Principais                        
Autores

Éticas

Normalização das partes 
interessadas

Considera deveres fiduciários para com 
as partes interessadas da empresa. 

Sua aplicação requer referência 
a alguma teoria moral (kantiana, 
utilitarista, teorias da justiça, etc.)

Freeman (1984, 1994), 
Evan e Freeman (1988), 

Donaldson e Preston 
(1995), Freeman e Phil- lips 
(2002), Phillips et al.. (2003)

Direitos universais
Baseados nos direitos humanos, nos 

direitos dos trabalhadores e no respeito 
pelo meio ambiente

Princípios Globais de 
Sullivan (1999),

Pacto Global das Nações 
Unidas (1999)

Desenvolvimento 
sustentável

Busca alcançar o desenvolvimento 
humano, considerando as gerações 

presentes e futuras

Comissão Mundial 
sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (Relatório 
Brutland) (1987), Gladwin e 

Kennelly (1995)

Bem-comum Orientada para o bem comum da 
sociedade

Alford and Naughton 
(2002), Melé (2002)

Kaku (1997)

Quadro 8 – Características das Teorias Éticas.

Fonte: Garriga e Melé (2004).

2.2.6 Pacto Global da ONU e ISO 26000 como impulsionadores da 
consolidação do conceito e perspectivas contrárias

Entre os impulsionadores para a consolidação da responsabilidade social, é 
possível destacar duas iniciativas: o lançamento do Pacto Global pelas Nações Unidas, em 
2000, e o esforço coordenado por representantes da academia, mercado, organizações 
da sociedade civil e governos para construção da norma de responsabilidade social ISO 
26000, publicada em 2010, pela International Organization for Standardization. A ideia da 
criação de uma ação voltada a estimular as empresas à adoção da responsabilidade social 
e a sustentabilidade surgiu no Fórum Econômico Mundial, realizado em Davos, em 1999. 
A medida é percebida como o reconhecimento da influência dos atores que não integram 
os governos tem peso efetivo para construção de soluções integradas em um mundo 
globalizado. Atualmente, existem mais de 5000 organizações signatárias. 

O Pacto Global, no entanto, não funciona como um órgão regulador ou agência 
interinstitucional, como outras organizações vinculadas à ONU (DE ALMEIDA et al., 
2015). Já, a ISO 26000 visa promover a integração efetiva da responsabilidade social aos 
processos de gestão empresarial, a partir de sete temas centrais centrados em aspectos 
de gestão organizacional; direitos humanos; práticas de trabalho; meio ambiente; práticas 
leais de operação; questões relativas ao consumidor; e envolvimento e desenvolvimento 
da comunidade (MORATIS, 2017).  HAHN et al. (2016) observa que se, por um lado, a 
natureza voluntária do novo padrão possa levar a meras alegações superficiais de 
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aderência e possíveis tendências de greenwashing no futuro; por outro, ela pode se tornar 
um instrumento significativo de governança empresarial, ao auxiliar as organizações a 
melhorar as práticas de gestão responsável. 

Segundo os autores, a aceitação da norma depende da percepção por parte das 
organizações que a adoção das diretrizes traz benefícios para elas mesmas e que o 
potencial efetivo ainda deverá ser medido futuramente. A NBR 16001, Norma Brasileira 
de Responsabilidade Social, tem objetivo similar ao da ISO 26000, ferramenta de gestão 
lançada em 2004 (DA ROCHA e MOLEDO, 2017). 

Ainda assim, mesmo diante da vasta produção acadêmica derivada desses 
impulsionadores para consolidação de conceitos, é possível identificar duas perspectivas 
contrárias fortalecidas na contemporaneidade, que vem rivalizando dos anos 60 até a 
atualidade. A primeira é o paradigma clássico liberal, cujo expoente mais significativo é 
Milton Friedman, que segue influenciado pesquisadores sobre o papel das empresas na 
sociedade no sentido de propor que sua missão é atuar de modo eficiente e em respeito 
as leis de mercado; e o outro é o paradigma socioeconômico, sustentado por Keith Davis 
(1975) e Evan & Freeman (1988), entre outros pesquisadores, para os quais as empresas 
têm uma responsabilidade que transcende a maximização dos lucros para seus acionistas, 
enfatizando a interdependência com seus stakeholders e a sociedade (DA FONSECA, 
2017).

3 |  CONCLUSÃO 
A produção de constructos para definição de responsabilidade social demonstra o 

vigor do tema como campo de conhecimento para estudo, mesmo que o tema seja objeto 
de fortes controvérsias na academia e no mercado. Essa longa trajetória está longe se ser 
encerrada e é possível que os debates dos próximos anos sejam ainda mais acirrados, 
conforme as crises econômicas nacionais e internacionais vão sendo enfrentadas. 

Se por um lado, há uma tendência forte pela defesa da maximização dos lucros aos 
acionistas, especialmente em contextos econômicos adversos, por outro lado a adoção 
da responsabilidade social também é ela própria constituiu um paradigma liberal, pela 
defesa da autorregulação das organizações, ao invés da submissão ao regramento dos 
ordenamentos políticos locais, e podem agregar vantagens na competição global, como por 
exemplo, ao driblar barreiras não tarifárias para exportação em mercados com nível elevado 
de exigências, como pode ocorrer mediante certificações obtidas ou reconhecimento de 
organismos internacionais pela adoção de práticas sustentáveis. 

Como Matten e Moon (2008) sugerem, a responsabilidade social assume diferentes 
matizes em economias de livre mercado ou em economias de mercado regulado. Observam 
ainda que no primeiro contexto há um potencial para que a responsabilidade social seja 
percebida como um elemento explícito das políticas corporativas, enquanto no segundo, 
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atue como um elemento implícito, pois as interferências dos cenários locais com a criação 
de requerimentos e obrigações para a atuação empresarial, reduzindo o espaço de tomada 
de decisão pelos gestores. 

Assim, o estudo da evolução dos conceitos de responsabilidade social pode contribuir 
para incrementar o debate teórico sobre as perspectivas do campo de conhecimento, 
ao passo que permitem verificar que a trajetória é não-linear e marcada por avanços e 
retrocessos.
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